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Sempre poderemos desenvolver uma comunidade saudável e
forte que viva de acordo com a vontade de Deus, e que desfrute de
um crescimento natural, se todos tivermos a ciência de que a tare-
fa é árdua para com os bons relacionamentos cultivados e restau-
rados. Por isso ser Comunidade exige de nós comprometimento.

É fato que somente o Espírito Santo de Deus pode alimentar
uma verdadeira comunhão entre os cristãos, mas isso só poderá
brotar em nós através das escolhas e dos compromissos feitos por
nós.

A diferença entre visitar a igreja e ser membro da igreja está no
comprometimento. Visitantes são espectadores que ficam à parte;
membros são os que se envolvem com o ministério da igreja. Visi-
tantes “absorvem”; membros contribuem. Visitantes se beneficiam

do que a igreja
traz, sem partici-
par da responsabi-
lidade da missão.
Os membros de
uma comunidade
se relacionam com
a vida em comuni-
dade.
  Infelizmente,
muitos de nós
crescemos em fa-
mílias com relaci-
onamentos rompi-
dos ou difíceis;
então carecemos
das habilidades
relacionais neces-
sárias para nutrir
uma verdadeira co-
munhão. Devemos
ensinar e ser ensi-
nados a lidar e se
relacionar com as
outras pessoas da
Família de Deus.
   Felizmente, a
palavra de Deus é
repleta de instru-
ções sobre como
partilhar deste cul-
tivo. (At 2:42).
   Mas se estamos
cansados de uma
comunhão fajuta,
e o nosso desejo é
de viver verdadei-
ramente o cultivo
de uma comunida-
de amorosa e sa-

dia, teremos sempre que assumir riscos e fazer algumas escolhas
difíceis.
  Reconhecemos que algumas características de cultivo sempre
serão necessárias para um crescimento saudável e o fortaleci-
mento de uma comunidade.

Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.Cultivar uma comunidade exige sinceridade.
Nós devemos sempre ter uma grande dedicação a falar a verdade
de uma forma carinhosa, mesmo quando nosso desejo seja fazer
o contrário. Muitas comunidades são sabotadas pelo medo de
falar a verdade em amor (Ef 4:15). Devemos acreditar que o amor
sempre enriquece a verdade a ser compartilhada. Entretanto,
não temos por vezes a coragem de falar em meio ao grupo com
a franqueza amorosa necessária, enquanto a vida de um irmão
desmorona ao nosso lado... Muitas comunidades e pequenos
grupos permanecem superficiais por terem receio de conflitos.
Isso pode trazer uma falsa sensação de paz entre nós.

A verdadeira comunhão, seja no casamento, seja na amiza-
de, seja na igreja, depende de franqueza. A franqueza nos ajuda
a crescermos em intimidade uns para com os outros ao enfren-
tar e resolver nossas diferenças.

A Cura as relações exige franqueza e amor. A franqueza não
é uma licença para dizer o que queremos, onde queremos e sem-
pre que queremos. Não é grosseria. Palavras impensadas deixam
feridas permanentes.

Somos convidados pelo apóstolo Paulo a tratarmos uns aos
outros com o carinho e a sinceridade que merecem os membros
de uma mesma Família. (Gl 6:9-10).

Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade.Cultivar uma comunidade exige humildade. A
presunção, o convencimento e o orgulho obstinado destroem a
nossa comunhão mais rápido do que qualquer outra coisa.

O orgulho ergue muros; mas a humildade ergue pontes.
A humildade é um bálsamo que alivia e suaviza as relações

humanas. Entretanto, o orgulho obstrui a graça de Deus em
nossa vida, nos impede de crescer, de nos transformar, de nos
sarar e ajudar os outros.

Essa é uma maneira tola e perigosa de se viver.
Assim, devemos desenvolver a humildade de algumas ma-

neiras práticas entre nós: admitindo nossas fraquezas, sendo
paciente com a fraqueza dos outros, estando abertos para a
admoestação e pondo os outros em nossa atenção pessoal.

A humildade não é pensar menos de si mesmo, mas pensar
menos em si mesmo. Humildade é pensar mais nos outros.

Os humildes concentram-se de tal forma no outro que ex-
terminam o poder nocivo do orgulho e da presunção. (Fl 2:3-4).

Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia.Cultivar uma comunidade exige cortesia. So-
mos corteses quando respeitamos nossas diferenças, quando
somos cuidadosos com os sentimentos uns dos outros, e paci-
entes com as pessoas que nos irritam. Em toda igreja ou grupo,
há sempre pelo menos uma pessoa “difícil”, e normalmente mais
de uma. Essas pessoas podem ter carências emocionais, insegu-
ranças profundas, e inabilidades sociais. Mas a nossa tolerância
deve ser exercitada para com elas sempre de forma generosa.
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  Igreja Episcopal Anglicana do Brasil

  Província da Comunhão Anglicana

  Diocese Sul-Ocidental

CATEDRAL do MEDIADOR

Bispo Diocesano:

D. Jubal Pereira Neves

Deão:

Rev. Fábio de S. Vasconcelos

Coadjutor:

Rev. Luiz Ferreira de Almeida

Cônegos:

Rev. João Victorino Fernandes Fortes

Rev. José de Deus Luongo da Silveira

Ministros Leigos:

Sr. André Medeiros

Sra. Neiza Leite Veleda

Atividades Paroquiais

Terças-feiras

15h - Reunião da ISC

Quartas-feiras

19h - Culto de Oração

Terças a quintas-feiras

14 às 17h, aconselhamento pastoral (em gabi-

nete). Agende atendimento. Fone 3223.5677

Sábados

16h - Ministério da Música

18h - Reunião de jovens

Domingos

9h20min - Escola Bíblica Dominical para Adul-

tos

10h - Culto Eucarístico

10h30min - Escola Dominical para crianças

Rev. Deão Fábio Vasconcelos

(55) 3221.3051(res) 3223.5677 (esc)

e-m@ils: catubore@yahoo.com.br (rev. fábio)

catedralmediador@yahoo.com.br (catedral)

Site: www.swbrazil.anglican.org/catedral

FONE  3222.6811

amigos anônimos
SAMARITANOS MUNDIAIS
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Quaresma
Um Tempo de Preparação para a Páscoa
“Nunca é cedo demais ou tarde demais para cuidar do bem estar da
alma” – Epicuris

A Quaresma inicia-se com os serviços religiosos da Quarta-feira
de Cinzas ao redor do mundo. Padres, capelães e pastores abençoam
cristãos gentilmente com cinzas, murmurando silenciosamente: “Lem-
bre-se que você é pó, e ao pó voltarás.” A palavra Quaresma provém
do vocábulo latino, quadraginta, e do seu adjetivo, quadragésima,
que significa quarenta. No tempo dos primeiros cristãos, temos a qua-
dragésima paschae, sendo o período de quarenta dias de preparação
para a Páscoa.

Quaresma é um tempo oportuno para rever a nossa caminhada de
cristãos e também de aprender a sua origem e suas etapas para melhor
celebrar a Páscoa do Salvador.

Nesse tempo destacamos três pilares fundamentais na
espiritualidade quaresmal: a oração (relacionamento íntimo com Deus),
penitência (mudança de atitude que passa do coração às obras e, por
conseguinte, à vida toda do cristão) e conversão (reconciliação verda-
deira).

Sentido Bíblico da Quaresma
Esse tempo é muito rico de símbolos, pois lembramos os qua-

renta anos da peregrinação de Israel pelo deserto na procura da terra.
Essa experiência do deserto foi muito importante porque colocou o
povo diante da opção entre Jaweh , o Deus de Abraão, e os ídolos.
Lembramos ainda os quarenta dias, que Moisés jejuou no monte Sinai
(Ex. 34,28), quando houve a manifestação de Deus, e lhe conferiu
as tábuas da lei, contendo os dez mandamentos. Recorda-se também
o tempo que profeta Elias caminhou em direção do monte Horeb
(1Rs 19,8), onde teve a grande experiência com o Senhor.
       Geralmente, as comunidades procuram imitar Jesus que jejuou
quarenta dias no deserto, depois do seu batismo no Jordão (Mt 4,2 ; Lc
4,1). O deserto, na concepção bíblica, é considerado o lugar da prova-
ção, da experiência da solidão e de penitência. É o lugar da
conscientização e da reflexão, diante das grandes decisões que marcam
etapas na história da salvação.
       No início do cristianismo o jejum era seguido à risca. Tomava-se
apenas uma refeição no final da tarde. Depois foi acrescentada a absti-
nência de carne e vinho, e em alguns lugares, a abstinência de laticíni-
os. Esse rigorismo no jejum e penitência vem desde o século IV até o
final da Idade Média.
       Para nós, e em algumas comunidades hoje, pode parecer sem sen-
tido e ilógico esses costumes e até alguns de nós chegamos à conclusão
de que tudo isso não passa de uma “visão errônea” sobre o homem ou
alteração do seu “sentido religioso”. Será?

Mas, os primeiros cristãos, viam o jejum como meio de equilíbrio
e domínio da vida humana e um meio de concentração, meditação e
oração. O jejum era também uma forma de alerta pessoal para ajudar os
pobres, denunciando o supérfluo na vida pessoal do ser humano e o
luxo de muitos que esbanjavam, enquanto muitos passavam fome.
Era, e é, acima de tudo uma atitude de humildade que começa de
dentro para fora em nosso ser.
       O jejum quaresmal estava relacionado à reconciliação dos peniten-
tes e à preparação ao batismo, segundo o apelo de Marcos 1:15, que
diz: “Convertei-vos e crede no evangelho”.

Tempo de Reflexão Pessoal
Tendo presente que a Quaresma nos

apresenta o jejum e a penitência, não de-
vemos usar desses meios como pretexto
para viver no clima de consternação, tris-
teza, desânimo. Esse deve ser o tempo de
alegre preparação para a Páscoa. É o mo-
mento de abertura e meditação na Palavra
de Deus - Logus - e para o caminho de
reconciliação com outro, que pede a mu-
dança de mentalidade – Metánoia - (Mc 1:15), a mudança de atitude e
a modificação de vida.
       O jejum, melhor compreendido, não é apenas a renúncia dos ali-
mentos, mas o equilíbrio sadio diante de tanto bem-estar que a vida
moderna, agressivamente consumista, nos oferece.

Uma espiritualidade quaresmal deve ser acompanhada pela vivência
da conversão, da mudança radical de mentalidade e de vida, baseada na
realidade em que vivemos, procurando detectar o pecado pessoal e soci-
al, como causa de exclusão e desvalorização pela vida humana.

Tempo de Preparação para a Páscoa
Agora é a nossa vez irmãos! Já sabemos que a Quaresma é o convite

à penitência, à conversão, à oração e à reflexão. Por isso, somos convida-
dos a fazer uma recordação – a atualização da experiência da nossa alian-
ça batismal. Pois o batismo é um sinal daqueles que acreditam na vida,
mensagem, morte e ressurreição do Cristo Salvador. Pela Sua vida, Jesus
nos trouxe o compromisso com Deus, com nós mesmos e com o próxi-
mo.
       Nosso desafio nessa quaresma visa superar os aspectos folclóricos da
quaresma para recuperar seus aspectos espirituais, dentro dos quarenta
dias, para que sejam uma retomada da vida pessoal e uma reflexão da
vida de toda comunidade.
       Por isso é fundamental a preparação para a Páscoa, pois a Igreja tem
consciência histórica e de fé que a Páscoa constitui o valor supremo da
vida da humanidade, o centro de convergência da História. Pois a Páscoa
do cristão é diária.

Na carta aos Romanos, capítulo 6, Paulo diz que o batismo é perfei-
ta conformação com a morte e ressurreição de Cristo. Assim, a Quaresma
e a Páscoa têm por função espiritual o reencontro do batismo com o
cristão, que é adesão ao projeto do Cristo Salvador, Jesus o nosso Senhor.

Caminho de Volta
A vida é um caminho a ser percorrido, entre os irmãos e irmãs da

estrada na direção de Deus. Somos peregrinos.
Muitas vezes precisamos retomar o caminho, recuperar as forças e

caminhar com novo entusiasmo. Esse tempo favorável para essa missão é
a Quaresma. O objetivo maior é vivermos e celebrarmos a Páscoa, a
passagem cristã, que refaz o projeto de Deus e simboliza a Páscoa eterna
dentro e fora de nós.
       Um tempo de penitência, oração, conversão nos convida a pensar
que a Quaresma é o caminho de volta.
       A Quaresma não é um tempo formal, de penitências estipuladas
(regras rígidas), de jejuns estéreis (alienação do sentido sadio do jejum).
Quaresma é tempo de recuperar valores perdidos do cristianismo para a
nossa reconstrução, a construção do Reino de Deus e a transformação
dos reinos deste mundo no reino do nosso Senhor Jesus Cristo.

Que nosso Pai celestial, através do Espírito Santo, nos conduza a
todos neste tempo de Quaresma.

Rev. Fábio Vasconcelos - Deão da Catedral

Cultivando por decidir...

Cultivando por decidir...

Cultivando por decidir...

Cultivando por decidir...
Cultivando por decidir... Decidindo por Cultivar

Decidindo por Cultivar
Decidindo por Cultivar
Decidindo por Cultivar
Decidindo por Cultivar



Curso Alpha em Março! Não perca!                     "Aqui nós entramos para adorar e saímos para servir".
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Agenda em destaque...

Programe-se  Programe-se  Programe-se  Programe-se  Programe-se  33333
O fruto da Justiça será a Paz.
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Dia Mundial de Oração
3 de março 2006
   Celebração do Dia Mundial de Oração
(FEIC)
Tema: Sinais dos Tempos

Igreja Luterana (IECLB) - Praça dos Bombeiros - 20h
Pregador: Rev. Fábio Vasconcelos

Instalação e Instituição do Deão-Eleito

da Catedral do Mediador
   Domingo às 10h, 05 de Março de 2006, estaremos parti-
lhando da Cerimônia de Instalação e Instituição do novo Deão
da Catedral Diocesana, o Rev. Fábio  Vasconcelos, celebrada
pelo Bispo Diocesano D. Jubal Neves contando com a parti-
cipação dos Cônegos, Equipe Pastoral e convidados.
   Toda a comunidade está convocada em amor a partilhar
deste  momento de Benção pela Missão da Catedral do Me-
diador e seu Deão neste novo tempo!
   Contamos com sua presença e orações.
   Após a cerimônia será oferecido um almoço no salão paro-
quial. Adquira seu ingresso!

Curso de Acólitos
    Começa em março!
    Procure Taís, Luizinho ou André.

Discipulado de Jovens
    Terá inicio dia 11 de março.
    Procure o Rev. Fábio ou Valeska.

Escola Bíblica Dominical de Adultos
   Iniciamos a nossa EBD de adultos das 9h20min às
9h50min, com duas classes de alunos:
• Classe de Anglicanismo (Rev. Fábio): Voltada para aqueles
que querem e necessitam conhecer mais sua igreja e sua iden-
tidade denominacional através da História, Culto, Liturgia e
etc.
  Estudo 01 - O Cristianismo: da perseguição à Reforma.
• Classe Bíblica (Sem. Lúcia Fortes): Voltada para o ensino
das escrituras, a mensagem central de cada livro e sua aplica-
ção para hoje.
  Módulo 01 - Evangelho de João: “O Evangelho da vida
eterna”.
  A EBD infantil retorna em Março!

AniversariantesAniversariantes

Talvez elas sejam uma grande oportunidade para nós crescermos em
um teste de comunhão. (Fl 4:5).

Será que temos conseguido amá-las como irmãos e irmãs, tratando-as
com dignidade? A verdade é que todos nós temos excentricidades e tra-
ços de temperamentos por vezes irritantes; mas comunidade não tem
nada que ver com compatibilidade. O fundamento para a comunhão em
comunidade é nosso relacionamento com Deus e com o outro. Afinal,
somos uma Família.

Um segredo para o exercício da cortesia é saber de onde as pessoas
estão vindo. Saber sobre sua história de vida e como chegaram até nós.

Quando sabemos pelo que elas já passaram, certamente seremos mais
compreensivos e moderados com elas. É também não subestimar as dúvi-
das dos irmãos, respeitando as dificuldades, pois uma verdadeira comu-
nidade se molda quando as pessoas sabem que é seguro compartilhar seus
medos e dúvidas sem serem julgadas.

Cultivar uma comunidade exige sigilo.Cultivar uma comunidade exige sigilo.Cultivar uma comunidade exige sigilo.Cultivar uma comunidade exige sigilo.Cultivar uma comunidade exige sigilo. Somente em um
ambiente seguro, onde houver um acolhimento carinhoso e sigilo confiável,
é que as pessoas se abrirão e compartilharão suas mágoas, necessidades e
erros.

Sigilo não significa a omissão diante do que destrói, separa e fere.
Mas se utilizar do sigilo negativamente é fofoca. (ITm 6:20-21).

Deus detesta a fofoca; principalmente quando é maldosamente
disfarçada como “pedido de oração” a favor de outros. A fofoca sempre
causa mágoa e discórdia; e isso destrói amizades e a construção de uma
fidelidade saudável. A confiança é a mãe das grandes ações.

Cultivar uma comunidade exige constância.Cultivar uma comunidade exige constância.Cultivar uma comunidade exige constância.Cultivar uma comunidade exige constância.Cultivar uma comunidade exige constância. Devemos
manter um contato constante e regular com nossa comunidade, a fim de
desenvolver uma preciosa comunhão.

Relacionamentos exigem tempo.
A Bíblia nos fala para não abandonarmos o costume de assistir as

reuniões da Família de Deus. Pelo contrário, devemos animar uns aos
outros. (ICo 12:7).

Devemos desenvolver o hábito de estarmos juntos.
Hábito é algo que fazemos com freqüência, e não uma vez ou outra.
Temos que passar tempo com as pessoas – um bom tempo – para esta-

belecer intimidade com os irmãos. É por isso que a comunhão é tão super-
ficial em muitas igrejas; não passamos tempo suficiente juntos, e o tem-
po que passamos é usado normalmente para ouvirmos uma única pessoa
falar.

A verdade é que uma comunidade não é construída de acordo com
nossa conveniência (“vou me reunir quando tiver com vontade”), mas na
convicção de que ela é necessária para nossa saúde e amadurecimento
espiritual.

Se nós quisermos cultivar uma comunhão autêntica, isso implicará
em estarmos juntos mesmo quando não tenhamos vontade, porque acre-
ditamos que é sumariamente importante para nós.

Os primeiros cristãos se reuniam todos os dias: “Diariamente perseve-
raram unânimes no Templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas
refeições com alegria... Louvando a Deus... Acrescentava-lhes o Senhor, dia a
dia, os que iam sendo salvos”. (At 4:46).

Viver em comunidade requer investimento de tempo; pois isso nos
trará o hábito de estarmos juntos.

É uma escolha.
Nós, como Família de Deus podemos experimentar a saúde e o forta-

lecimento de nossa Comunidade se assumirmos os riscos e as escolhas
difíceis que essas características nos desafiam.

Sinceridade, Humildade, Cortesia, Sigilo e Constância, tornam evi-
dente por que Comunhão é algo tão raro em nossas comunidades. Ela
significa desistir de nosso individualismo agressivo, e o aceitar o custo
de encontrarmos dependência mútua para com nossos irmãos e irmãs.

Mas os benefícios e o prazer de dividir a Missão entre nós, suplantam
os custos da tarefa e nos preparam para uma vida vivida em abundância de
Vida.

Então podemos nos perguntar:
Como posso hoje ajudar a cultivar as características de uma comunidade

verdadeira em minha igreja?
Bem, uma certeza nós temos: Comunidade exige compromisso...
Todos se tornam cristãos ao decidir se comprometer com Cristo, mas

apenas se tornam membros ao decidir se comprometer com a sua
Comunidade. A primeira decisão traz a Salvação, a segunda decisão
traz a Comunhão.

Então meus irmãos, cultivemos por decidir... E decidamos por
cultivar a nossa Comunidade!

Rev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio Vasconcelos
Deão da Catedral do Mediador

         Leituras para os
        próximos domingos

26 de fevereiro –
Último Dom. da
Epifania
I Rs 19:9-18
Salmo 27:5-11
II Pe :16-19
Mc 9:2-9

05 de março –
1º Dom. da Quaresma
Gn 9:8-17
Salmo 25
I Pe 3:18-22
Mc 1:9-13

12 de março –
2º Dom. da Quaresma
Gn 22:1-14
Salmo 16
Rm 8:31-39
Mc 8:31-38

19 de Março –
3º Dom. da Quaresma
Ex 20:1-17
Salmo 19:7-14
Rm 7:13-25
Jo 2:13-22

26 de março –
4º Dom. da Quaresma
II Cr 36: 14-23
Salmo 122
Ef 2:4-10
Jo 6:4-15uu
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Felizes e abençoados aniversários!
01 - Rev Tatiana Ribeiro
02 - Cláudio Weber
04 - Jossimar Manoel dos Santos
06 - Carla Belmont de Senna
08 - Luiz Carlos Farias
11 - Vera Lúcia Machado Fortes
       Eunice Zimmermann
12 - Alessandra Senna Farias
17 - Silvio Machado Fortes
19 - Liziane Ghem
19 - Camile Oliveira Stivar
       Leda Pezzi Schmidt
22 - Iara Severo da Silveira
24 - Tatiana Medeiros da Silva
25 - Fernando Marques Benites
       Altair Pizzolato da Costa
27 - Guilherme Ferreira
28 - Gerusa Rodrigues Martins
29 - Bispo Jubal Pereira Neves
29 - Tarciso Alfredo Pelter
30 - Barbara Bertoldo

CHARGE

Convocação!

    Retiro Paroquial com toda a
Liderança da Catedral do Mediador

    Dia 18 de março (sábado) pela manhã das 8h30min

às 12h, com parada para o almoço, e à tarde das 14h às

18h na Capela São Paulo (Vila pérsio Reis).

Tema: Pertencendo e Servindo na Família de Deus.

Todos estão sendo esperados para estarmos juntos!
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O Culto de Oração está muito bom!
“... Se o meu povo que se chama pelo meu nome, se

humilhar, orar, buscar minha presença e se arrepender dos
seus pecados, Eu, do céu, escutarei, perdoarei os
seus pecados e sararei a sua terra.” (2 Cr 7:14).
Nosso culto semanal de oração acontece às

quartas-feiras, 19h, onde temos a oportunidade
de louvar, interceder em oração, estarmos juntos
e elevar nossos corações ao nosso Pai Celestial.
Venha e participe!

Curso Alpha em março!
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WCC - Aconteceu, no Centro de Eventos da

PUCRS, em Porto Alegre, de 14 a 23 de fevereiro
a 9ª edição da Assembléia do Conselho Mundial de
Igrejas. “Deus, em tua graça, transforma o mundo”
foi o tema que norteou as discussões e os trabalhos
dos participantes da Assembléia, que reuniu representantes ecumênicos
de varias igrejas cristãs espalhadas no mundo, grandes pensadores do
nosso tempo, membros e delegados (homens, mulheres e jovens) das
comunidades de suas locais e igrejas. Anglicanos de todo o mundo tam-
bém estiveram participando ativamente, e nossa igreja brasileira (IEAB)
acolheu carinhosamente aos irmãos e presenças ilustres como as do
Arcebispo de Cantuária, Sua graça D. Rowan Williams, o Secretário-
Geral da Comunhão Anglicana, Rev. Kenneth Kearon, bem como o
Arcebispo Anglicano Desmond Tutu.

Curso Alpha em março!
Tivemos uma bela experiência com a

aplicação do Curso Alpha em nossa comu-
nidade o ano passado, e você que perdeu
não poderá deixar de experimentar desta
bela iniciativa este ano.

O Alpha já está sendo aplicado em mais
de 130 países, seu material está publicado
em 46 idiomas e existem cursos aconte-
cendo em aproximadamente 24000 igrejas
ao redor do planeta.

O Curso Alpha nasceu há vinte anos na Igreja Anglicana
Holy Trinity Brompton, Londres, diante da necessidade de
apresentar os princípios básicos da fé cristã num ambiente
informal e descontraído; consiste em um curso para cris-
tãos e não cristãos onde você tem a oportunidade de ouvir,
refletir e falar junto a outras pessoas sobre Cristianismo.

Num período 12 semanas, uma vez por semana, você
terá os seguintes temas aplicados por diversos palestrantes:

• O Cristianismo é chato, falso ou irrelevante?

• Quem é Jesus?

• Por que Jesus morreu?

• Como posso ter certeza da nossa fé?

• Por que e como devemos ler a Bíblia?

• Por que devemos orar? Como é que se ora?

• Como deus nos guia?

• Quem é o Espírito Santo?

• O que faz o Espírito Santo?

• Como podemos ser cheios do Espírito Santo?

• Como podemos resistir ao mal?

• Por que falar de Jesus aos outros?

• Será que Deus ainda cura hoje?

• E esse negócio de igreja?

• Como posso tirar o máximo proveito do restante da
minha vida?

Até lá!


